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Medicamento: Aurum metallicum                                                    
Hipótese por:  Masi Elizalde  Escola Kentiana do RJ/ IHJTK, 1995. 
                                                                                                                                     Versão 4: 26/12/2015 
 

Descrição: É um metal de transição brilhante, amarelo, denso, maleável, dúctil, 
que não reage com a maioria dos produtos químicos, mas é sensível ao cloro e ao 
bromo. À temperatura ambiente, apresenta-se no estado sólido. Este metal 
encontra-se normalmente em estado puro e em forma de pepitas e depósitos 
aluvionais e é um dos metais tradicionalmente usados para cunhar moeda e em 
joalheria. Padrão monetário em muitos países. É facilmente manuseável e 

maleável, pois com apenas um grama de ouro, é possível obter um fio de três quilômetros de 
extensão e 0,005 milímetros de diâmetro. 
 
Hipótese: Atributo Divino Invejado – ONIPRESENÇA 
Temas Principais - LUGAR/ INADEQUADO / MOVIMENTO/ DEVER / INAPTO  
 
Masi Elizalde – A Psora Primária se traduz na incerteza da alma racional do homem atual sobre a 
existência de Deus, sobre a realidade histórica de seu passado de perfeição e bem-aventurança, sobre 
a possibilidade futura de recuperá-las e certeza de sua condição eterna. A Psora Primária Latente é 
aquela em que a correta resolução do conteúdo conflitivo da imaginação faz cessar a angústia, ou 
quando a mesma desaparece por ação terapêutica, permitindo que, em um segundo momento, a 
consideração equânime da incógnita imaginativa, junto com a aquisição dos conhecimentos 
necessários para resolvê-la, impeça seu retorno. A Psora Primária Vigente é aquela em que o 
conteúdo da imaginação é vivido com angústia e não está resolvido, ou é mal resolvido. (Elizalde, M. 
Acta 3 do IIAEHJTKent, 1985) 
 
Núcleos da Psora Primária 
Transgressão ou Culpa – Aurum desprezou ter um LUGAR, um posto. Não aceitou o LUGAR 
outorgado por Deus. Negou-se a ter um posto e permanecer entre as fronteiras que lhe permite esse 
posto, e dentro dessa fronteira poder doar, fazer tudo que possa, mas dentro desse posto, desse 
lugar. E aí vem o problema de sua relação com os demais: seja do ponto de vista intelectual na 
relação com os outros, seja do ponto de vista do conhecimento ou do ponto de vista afetivo; daí sua 
preocupação e ansiedade pelos os outros e a grande culpa por não estar cumprindo isso. Onde está 
Deus? Deus é Onipresente. Então qual o Lugar de Deus, onde Deus nos dá Seu conhecimento, nos 
ilumina e nos dá Seu Amor? 
Perda – Por não ter aceitado o seu LUGAR, está sempre com a sensação de deslocamento, separação, 
luxação: “o coração não está bem fixado”. Aurum metallicum permanece nas fronteiras do seu posto, 
daí se sentir INADEQUADO para o mundo, sem lugar no mundo e constantemente insatisfeito.  
Temor ao Castigo – Viver só e sem AMIGOS. Os amigos o abandonaram (pensa que os amigos 
perderam a confiança nele). 
Nostalgia – Deseja voltar a encontrar seus amigos.  
 
Dinâmica Miasmática 
P. Secundária – Se sente INADEQUADO, sem LUGAR. Sensação de perda do lugar seja ao nível mais 
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geral, com as sensações de luxação, dilaceramento, repuxamento, de movimento e pressão para fora, 
seja mais local como a sensação do coração fora do lugar. Todas essas sensações que aparecem nos 
sintomas invocam a noção de lugar, de sítio. 
P. Terciária Egotrófica – Não quis estar limitado a um “postinho”, tinha que estar acima de tudo. 
Aurum metallicum considera que está acima de qualquer lugar, que ele não deve ter UM lugar. Quer 
ter um lugar como o Sol, o Universal e não um lugar particular. Quis ser diferenciado ao não aceitar 
um posto como os demais, quis ser como Deus, quis ser o Todo: "eu não posso me limitar a um 
posto!", "eu não sou um tenente! Eu inventei o exército". 
P. Terciária Egolítica – Sua melancolia vem porque ele crê estar deslocado neste mundo; angústia 
por se afastar de um lugar que gostava. Abandona definitivamente seu lugar com o suicídio. 
P. Terciária Alterlítica – As pessoas lhe são desagradáveis e pensa que são as pessoas que se 
afastam dele. 
 
Considerações de Masi Elizalde: Na Suma Contra Gentios, está resumido no primeiro parágrafo o 
LUGAR que cada Homem tem: para que nesse lugar possa doar toda sua capacidade de conhecimento 
e de afeto para os outros. Os grandes pilares que víamos em Aurum eram a parte intelectual e afetiva 
em relação aos outros, mas a causa é o LUGAR. Não é que ele considere que seu LUGAR é inferior e 
por isso o recusa, mas ele considera que está acima de todos os lugares, que não deve ter um posto, 
que ele é Universal, como o Sol - ele quer ser Universal e não localizado. Rejeitou a condição de 
composto substancial de sua condição humana de representante de Deus. Como criaturas, em todas 
as ordens, trazemos a mensagem de representantes de algum Atributo de Deus e sermos a causa 
segunda; Aurum tem o matiz de querer ser Universal e não particular, enquanto ao lugar de onde 
atuar. Ele pensa com alegria na morte: poderia ser egotrofia o suicídio? 
Vejam esse sintoma estranho: “ele sente os olhos cheios de lágrimas à luz do Sol”, que é seu inimigo e 
no qual ele deseja converter-se. O Sol é o símbolo de Deus na Terra, símbolo da Divindade; o homem 
é imagem, mas não é Deus - Aur não quer ser imagem nem trabalhar pela semelhança. 
O grande problema metafísico, inconsciente e profundo de Aurum, parece ser o posto, o LUGAR, ou 
seja, ser um degrau dentro de uma cadeia e isso é muito importante, pois se a cadeia não tem todos 
os degraus se rompe, mas tinha que aceitar ser degrau e não cadeia ou Criador da cadeia. 
O Lugar é o âmbito que lhe permite doar plenamente suas possibilidades de ajudar os outros. Na 
aceitação do lugar todas as minhas virtudes e minhas condições podem se desenvolver ao máximo, 
para cumprir com a minha finalidade em respeito aos outros. Para que estamos aqui? Para ajudar aos 
outros e ser ajudado pelo outros; ai de quem está só!  
 
Aut. SIMBOLOGIA  

 
JC O OURO é o metal perfeito. Diz-se na Índia que é a luz mineral. Os ícones de Buda são 

dourados, signo da iluminação e da perfeição absoluta. O ouro, dizem os brâmanes, é a 
imortalidade. Na tradição grega, o ouro evoca o Sol e toda a sua simbólica fecundidade, 
riqueza e dominação. Apolo, deus-sol, era coberto e ornado com ouro. Entre os egípcios, o 
ouro era a carne do Sol. O ouro é um tesouro ambivalente. Se o ouro-cor e o ouro-metal 
puro são símbolos solares, o ouro moeda é um símbolo de perversão e de exaltação 
impura dos desejos, uma materialização do espiritual e  do estético, uma degradação do 
imortal em mortal. Radiestesistas dizem que o ouro e os excrementos determinam as 
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mesmas oscilações pendulares.  
 

 OUTROS AUTORES 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Bor 

Psicose maníaco-depressiva. É fundamentalmente um enfermo irritável, irascível, violento 
e intolerante à contradição, com exacerbações violentas de cólera, que podem levá-lo à 
destruição de si mesmo. A cólera e a raiva se voltam contra si próprio o que determina 
uma primeira fase de profunda melancolia e uma segunda de autoagressão. A melancolia é 
o estado que antecede a ideia de suicídio. Imagina que não está ADAPTADO a este mundo 
e pede à morte que considera uma liberação.  Sente-se irremediavelmente perdido, que 
não serve para nada. Chora porque crê ter perdido o afeto de seus amigos e familiares. Crê 
não poder ter ÊXITO em nada. Imagina OBSTÁCULOS em seu caminho, parte por sua má 
sorte, parte por causa dele mesmo.  Grande ansiedade chegando a ideias de suicídio  
(pulando  de  uma   altura)   com   contrações espasmódicas do abdome. Antropofobia - 
Estado de humor alternante. Desejo de fazer as coisas rápido como se o tempo fosse curto 
(P. Paschero - Apostila de gravação de aula). 
 
Sente que não é APTO para este mundo, e aguarda a morte com delícia interna. É um 
medicamento carregado de morte e fortemente suicida. Tem três sensações básicas ao 
redor das quais gira toda sua vida: CULPA, ABANDONO e falta de CONFIANÇA em si 
mesmo.  Esta é a  psora básica  de  Aurum,  mas  não  é  suficiente   por   si   mesma   para 
caracterizá-lo. Como se expressa:  
1 - Falta de CONFIANÇA: pensa que os demais não têm confiança nele, o que o faz infeliz.  
O  mecanismo de proteção de seus sentimentos se vê  com  muita  frequência.  
2 - CULPA: sensação, muito particular, de que tem descuidado de suas obrigações (sem ter 
uma explicação para isso). De que sua salvação está perdida. 
3 - ABANDONO: sensação de que os amigos o abandonaram e que perdeu o afeto deles; 
por  esta  razão  quando  está  só  está triste. É mal humorado devido à sensação de que a 
vida está cheia de OBSTÁCULOS, se põe violento às contradições. Tem abatimento porque 
sempre tem a sensação de que nunca vai TRIUNFAR.  Desesperançado porque sente que 
está CONDENADO. Sensação de que não é APTO para este mundo, por isso deseja a morte 
e sente que a culpa  unicamente se paga com a morte e suicidando-se (Z. J. Bronfman -  
Apostila  de gravação de aula). 
 
Criança lenta, pouco desenvolvida, depressiva, com atitudes negativas. A maioria dos 
casos que necessitam de Aurum são meninos com falha no desenvolvimento (têm testículo 
que não desceu, escroto mal desenvolvido etc.). A criança de Aurum dá a impressão de não 
ter vitalidade, com nível mental baixo, total falta de iniciativa e memória pobre. Apesar de 
ser lenta e depressiva, quando contrariada ela responde com terrível raiva, é a única 
situação que a faz reagir. Tem sensibilidade muito grande à dor (chegando a ter medo de 
sentir dor) e ao barulho, olfato e o paladar são  aguçados. Ao esforço físico, perdem o 
fôlego com sufocação sem causa  orgânica aparente. Sensível a qualquer desapontamento 
ficando sentidas por vários dias, uma reação desproporcional a qualquer criança.  Chora 
durante o sono sem acordar.  
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AUT. MATÉRIA MÉDICA – TEMAS 
  

  
HA1 299 
HA1 301 
HA1 356 
 
AL1 5 
AL1 6     
AL1 23 
HE   
HE                  
HE   
HE   
 
 
HA1 345 
 
HA1 346  
  
HA1 347 
 
 
HA1 350 
 
 
HA1 352  
HA1 356  
 
HE     
 
 
 
HA1 343 
   
HA1 344 
 
 
 
HA1 355 
AL1 13 
AL1 19 
 
 
 
HA1 302 
HA1 334  
HA1 353   
AL1 39   
HE  272   
 
 

TEMÁTICA 1 - MORTE / SUICÍDIO 
Sonhos com pessoas MORTAS. (AL1-574; HE) 
Sonhos como se devesse cair de uma grande altura. 
Melancolia; ele imagina que está inadequado para o mundo; ele está preenchido com intenso deleite quando 
pensa na morte, de modo que ele anseia morrer.  
Aversão pela vida. 
Desgosto da vida, tendência SUICIDA. 
Grande angustia evoluindo para autodestruição, com  contração espasmódica do abdome. (HE) 
Pensamento de MORTE dá-lhe imenso prazer. 
Mente constantemente voltada para o SUICÍDIO. 
Cansaço da vida especialmente à noite com desejos de MORTE. 
Amor frustrado com choro  e  inclinação  para  cometer  SUICÍDIO. 
 
TEMÁTICA 2 - INAPTO / INADEQUADO / PERDIDO / SEM LUGAR / NEGLIGENCIA 
Urgência tanto para atividade física como mental; quando ele fazia qualquer coisa, ele pensava que não fazia 
rápido o suficiente e que ele  tinha muito mais a fazer; ele não poderia viver para  seu agrado. (AL1-24; HE-) 
Remorso sobre sua inatividade, mas ele não consegue trabalhar em qualquer coisa, ele se dirige para fora de  
sua  casa; ele deve estar sempre em  movimento. 
Sempre muito inquieto e indeciso ele imagina  que  estava NEGLIGENCIANDO uma  coisa pela qual deve 
incorrer sua  culpa,  sem ebulição  de  sangue   perceptível,  ele  parecia   carregar   sua inquietude consigo  
em  sua  parte  mais   íntima,  esta  condição tirou-lhe  toda  PERSEVERANÇA, toda  ENERGIA.  (AL1-25; HE) 
Grande ansiedade que tinha sua origem na região precordial; ela o tira de um lugar que anteriormente era o 
favorito, e o expulsa de novo, e assim de um lugar para outro, de maneira que ele não consegue permanecer 
por muito. 
Entre viver e chorar, ela imagina estar irrecuperavelmente PERDIDA. (AL1-10; HE; GA-37) 
Melancolia, ele imagina que está INADEQUADO (INAPTO) para o mundo; ele é preenchido com imenso 
prazer quando pensa na MORTE, de modo que ele deseja ardentemente morrer. (AL1-12; HE) 
Considera o lado escuro, chora, reza, pensa  que  ela  não  está ADEQUADA para  este mundo, deseja a morte, 
grande  tendência  para cometer o suicídio,  desesperada deseja saltar de uma altura. 
 
TEMÁTICA 3 - ÊXITO / TRIUNFO / OBSTÁCULO / IMPEDIMENTO / DESAJEITADO 
Ele pensa que todas as coisas acontecem DESASTRADAMENTE ou que todas as coisas que ele faz são 
DESAJEITADAS. 
Descontente com todas as suas circunstâncias. Ele imagina que encontra, em toda parte, alguns  
OBSTÁCULOS  (IMPEDIMENTO)  no  seu caminho; por algum tempo  ele achou  que  isto era devido a um 
destino DESAFORTUNADO (adverso), e outra vez, ele  mesmo é o responsável por isto, quando o último 
fosse o caso, ele se tornou particularmente mortificado e deprimido. (AL1-20; HE) 
Ele está descontente consigo mesmo e deprimido no espírito. 
Melancolia desesperada, ele imagina  que  não  pode  TRIUNFAR  em qualquer  coisa. (HE; GA2) 
Ele sente-se desanimado e desesperado, ele imagina que faz tudo errado e não consegue ÊXITO em qualquer 
coisa. (HE) 
 
TEMÁTICA 4 - AMIGOS / FALTA DE CONFIANÇA / ESPERANÇA 
Sonhos cheios de desavenças. (AL1-566; GA2) 
Agitação trêmula dos nervos como se estivesse sob a influência de alguma ESPERANÇA feliz. 
Ele imagina que tinha perdido o  afeto  dos  AMIGOS  e  isso o mortifica,  até as  lágrimas. (AL1-16; HE; GA2) 
Ele torna-se irado enquanto pensa  em  algumas  pessoas  ausentes.  (HE; GA2) 
Não tem CONFIANÇA em si mesmo, pensa que os outros não a têm e isto o faz  infeliz.  
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HA1 340   
 
 
 
HA1 348   
 
AL1 15   
 
 
AL1 45   
 
HE     
 
RBA  
 
 
HA1  3 
 
HA1 41 
 
HA1 55 
 
 
HA1 143 
 
 
HA1 151 
 
HA1 158 
 
HA1 199 
 
HA1 214 
HA1 220 
 
 
 
HA1 223 
HA1 234 
 
HA1 240 
HA1 263 
HA1 265 
HA1 269 
 
HA1 282 
 
 
HA1 292 
HA1 311 
 
 

TEMÁTICA 5 - SOLIDÃO / ANTROPOFOBIA 
Ele senta-se à parte, totalmente sozinho em um canto, envolvido consigo  mesmo,  como  se  na  melancolia  
mais  profunda,  quando deixado sem  perturbação; mas a menor contradição excita  a  maior quentura e 
raiva,  quando  ele   esquece  completamente  de  si mesmo, primeiro com querelas e  com muita tagarelice e 
depois  com poucas palavras desconexas. (AL1-43; GA2) 
Um barulho diante da porta o faz ansioso, ele sentiu  medo  que alguém fosse  entrar, como ANTROPOFOBIA. 
(AL1-28; HE; GA2) 
Ele está desalentado e procura SOLIDÃO. (GA2) 
 
TEMÁTICA 6 - ALTERNÂNCIA / ANTAGONISMO 
Ela está ansiosa para refletir profundamente sobre este ou aquele assunto, isto, entretanto, a faz muito fraca, 
trêmula, fria e o corpo completamente desanimado. 
ALTERNÂNCIA marcada na mente; ora impulsivo e apressado, ora muito alegre; ora triste, desejo ansioso de  
morrer,  logo  após  rindo alto. 
ANTAGONISMO consigo mesmo.  
 
TEMÁTICA 7-  TER QUE MOVER-SE / MOVIMENTO 
Ao abaixar, tontura, como se tudo rodasse num círculo; ao assumir uma posição ereta ela desaparecia toda 
vez. 
 Ao deitar os ossos do crânio são dolorosos como se quebrados em pedaços, de maneira que isto esvaece 
toda a força vital dele. 
 Extrema tensão nos olhos com diminuição do poder visual; ele não consegue distinguir algo de modo 
distinto, porque vê tudo duplo e um objeto parece correr para dentro de outro; a dor tensiva é pior quando 
ele fixa os olhos em alguma coisa e menos severa quando ele os fecha. 
Cólica flatulenta em torno da meia-noite; muita flatulência é rapidamente formada, a qual não consegue 
encontrar uma saída, e dolorosamente surge aqui e ali, pressiona e tensiona, e causa angústia, igualmente 
sentida quando em repouso e quando se movimenta. 
Dor como se contundido no baixo-ventre direito, quando sentado, a qual desaparece ao levantar e quando 
ele puxa as coxas para cima. 
Um forçar na virilha direita, no anel inguinal, como se uma hérnia fosse protrair, quando sentado, ao esticar 
o corpo; ela desaparece ao ficar de pé. 
Aperto do peito, também quando sentado e quando não se move, não amenizado por qualquer posição; ele 
sempre respira profundamente, e não consegue puxar ar suficiente. 
Quando caminha o coração parece sacudir como se ele estivesse solto. 
Sobre as cartilagens das três primeiras costelas no lado direito, uma mancha vermelha, e sob estas 
cartilagens especialmente a segunda, um espetar obtuso que comprime, que algumas vezes finda como uma 
estaca enfiada ali, algumas vezes declina lentamente; mas ele sente pouco dele quando caminha 
rapidamente. 
De manhã, como dor severa na coluna vertebral que ele não conseguia mover um membro. 
Sensação de adormecido, de entorpecido e insensibilidade dos braços e coxas de manhã após acordar, 
sentida mais quando deitado imóvel do que ao movimentar. 
Peso do antebraço quando em repouso, mas não quando movimenta. 
Rigidez dolorosa e sensação de paralisia dos joelhos quando em repouso e quando se movimenta. 
Dor nos joelhos como se eles estivessem fortemente amarrados, quando sentado e caminhando. 
Acima dos tornozelos, de ambos os lados, dor que rói, obtusa, e pontadas agudas isoladas no tendão de 
Aquiles, quando em repouso, que desaparecem quando em movimento. 
Pela manhã, ao alvorecer, na cama, dor contusa ou simples em todas as articulações, especialmente no sacro 
e joelhos, a qual aumenta quanto mais ele deita imóvel, se de costas ou de lado, mas logo desaparece após 
levantar. 
Uma fraqueza da cabeça associada com estupor enquanto sentado, durante o dia. 
De manhã das 04:00 hs em diante, ele não consegue dormir adequadamente por qualquer período mais 
longo; ele se agita de forma inquieta de um lado para o outro, porque ele não consegue deitar longamente 
numa posição; a mão sobre a qual ele deita logo se cansa; ele amiúde acorda. 
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HA1 313 
 
HA1 325 
 
 
HA1 345 
 
 
HA1 346 
 
HA1 347 
 
 
 
HA1 350 
 
 
 
 
HA1 214 
 
 
HA1 220 
 
 
 
HA1 223 
HA1 234 
 
HA1 240 
HA1 263 
HA1 265 
HA1 269 
 
HA1 282 
 
 

De manhã na cama, imediatamente depois de despertar, dor de cabeça contusa e dor contusa em todas as 
juntas, pior quando completamente em repouso; imediatamente após levantar estas dores desaparecem. 
Quando deita na cama ao anoitecer ele está quieto, embora em nenhum sono é pensado; ele pensa  que é 
devido à posição, e muda-a de vez em quando, mas não consegue dormir antes das 03:00 hs; de manhã, 
acordando às 06:00 hs, ele estão tão revigorado como se houvesse dormido suficientemente, por três noites 
sucessivas. 
Uma ânsia para atividade, corporal como também mental; quando ele fazia alguma coisa, pensava que não a 
executava rápido o suficiente, e que ele tinha um grande ideal a mais para fazer; ele não conseguia viver 
para sua inclinação. 
Remorso acerca de sua inatividade, e, porém ele não consegue trabalhar em qualquer coisa; isto o tira de 
casa, ele necessita estar sempre em movimento. 
Sempre muito agitado e indeciso – ele pensou que estava negligenciando algo pelo qual deve ficar sujeito à 
censuras – sem agitação perceptível do sangue; ele parecia trazer consigo esta agitação em suas partes mais 
íntimas; esta condição o despojou de toda perseverança, de toda energia. 
Grande ansiedade que tinha sua origem na região precordial; ela o tira de um lugar que anteriormente era o 
favorito, e o expulsa de novo, e assim de um lugar para outro, de maneira que ele não consegue permanecer 
por muito. 
 
TEMÁTICA 8 - CORAÇÃO FROUXO 
Quando caminha o coração parece sacudir como se ele estivesse solto. 
 
TEMÁTICA 9 - ACOMETIMENTO ARTICULAR/ ARTICULAÇÕES 
Sobre as cartilagens das três primeiras costelas no lado direito, uma mancha vermelha, e sob estas 
cartilagens especialmente a segunda, um espetar obtuso que comprime, que algumas vezes finda como uma 
estaca enfiada ali, algumas vezes declina lentamente; mas ele sente pouco dele quando caminha 
rapidamente. 
De manhã, como dor severa na coluna vertebral que ele não conseguia mover um membro. 
Sensação de adormecido, de entorpecido e insensibilidade dos braços e coxas de manhã após acordar, 
sentida mais quando deitado imóvel do que ao movimentar. 
Peso do antebraço quando em repouso, mas não quando movimenta. 
Rigidez dolorosa e sensação de paralisia dos joelhos quando em repouso e quando se movimenta. 
Dor nos joelhos como se eles estivessem fortemente amarrados, quando sentado e caminhando. 
Acima dos tornozelos, de ambos os lados, dor que rói, obtusa, e pontadas agudas isoladas no tendão de 
Aquiles, quando em repouso, que desaparecem quando em movimento. 
Pela manhã, ao alvorecer, na cama, dor contusa ou simples em todas as articulações, especialmente no sacro 
e joelhos, a qual aumenta quanto mais ele deita imóvel, se de costas ou de lado, mas logo desaparece após 
levantar. 
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